LANÇAMENTO DA 1.ª PEDRA DA OBRA DE CONSTRUÇÃO 

DA ESCOLA BÁSICA INTEGRADA E SECUNDÁRIA DE S. CARLOS

Angra do Heroísmo, 16 de Fevereiro de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Aqui estamos a dar o primeiro passo na concretização de uma velha aspiração do concelho de Angra do Heroísmo, lançando a construção de uma escola que, pelas suas características e inserção na rede escolar, assumirá um papel estruturante no sistema educativo regional. Num investimento de cerca de vinte milhões e setecentos mil euros, com uma arquitectura arrojada e funcional e uma integração na paisagem que se integra no contexto arquitectónico peculiar de S. Carlos, esta nova escola será certamente, uma das realizações marcantes da arquitectura escolar do País e um dos investimentos mais relevantes nesta legislatura. Terá capacidade para cerca de mil alunos dos diversos graus de ensino, desde o 1.º ciclo ao secundário, permitindo ainda a frequência a cerca de 600 alunos do ensino artístico.

A nova unidade orgânica que será em breve criada, integrando a actual Área Escolar de S. Carlos e o Conservatório Regional de Angra do Heroísmo, terá como patrono, no cumprimento da Carta Escolar e numa justa homenagem a uma das figuras relevantes da musicologia nacional, o padre Tomás Vaz de Borba.

Nascido na freguesia da Conceição da cidade de Angra, em 23 de Novembro de 1867, de família oriunda das freguesias da Ribeirinha e Terra Chã, veio a falecer em Lisboa em 1950. Numa carreira que se iniciou em Angra e depois se desenvolveu em Lisboa, Tomás de Borba foi um musicólogo e compositor de renome, autor de um Dicionário da Música que ainda hoje é considerado como obra de referência. Como professor da classe de Harmonia e História da Música no Conservatório de Lisboa e de Solfejo na Escola Normal Primária, foi o introdutor de novos métodos pedagógicos no ensino da música, afirmando-se como o primeiro pedagogo português a dedicar-se especificamente à metodologia do ensino artístico. A sua reputação como pedagogo levou a que, com a implantação da República, fosse nomeado vogal do Conselho Superior de Instrução Pública.

Tomás de Borba foi professor de vários vultos da música portuguesa como Luís e Pedro de Freitas Branco, Rui Coelho, Eduardo Libório, Ivo Cruz e Fernando Lopes Graça, co-autor do Dicionário da Música. Entre outros vultos da cultura, privou com Bento de Jesus Caraça, de quem foi professor.

Com entrada em funcionamento da Escola Básica e Secundária Tomás de Borba será possível, finalmente, completar a rede escolar da cidade de Angra do Heroísmo, eliminando a sobrelotação na Escola Básica de S. Bento e criando condições à Escola Secundária Padre Jerónimo Emiliano de Andrade para remover as instalações provisórias implantadas há quase duas décadas no seu recinto. Permitirá, ainda, a libertação do anexo daquela escola secundária que funciona, também provisoriamente, no tardoz do palacete Silveira e Paulo desde a extinção da Escola Industrial em 1978 e a saída em 1982 para o então novo edifício de S. Bento do segundo ciclo.

O edifício, cuja construção agora se inicia, será pioneiro na integração do ensino artístico com o ensino regular, facilitando aos alunos que optem por aquela modalidade a frequência de toda a sua actividade lectiva, de forma articulada, num único espaço escolar.

Nesse sentido, a escola terá um conjunto de instalações concebidas e construídas especificamente para o ensino da música e da dança, criando finalmente instalações dignas e funcionais para o Conservatório Regional de Angra do Heroísmo. Aliás, este estabelecimento de ensino é mesmo o último da rede pública a funcionar actualmente em casa arrendada e inadaptada face às condições ideais para o ensino da música.

Para além das instalações para o ensino artístico e de um auditório com grande qualidade arquitectónica, que ficará aberto à comunidade, a Escola Básica e Secundária Tomás de Borba estará equipada com um tanque de aprendizagem de natação e com instalações desportivas cobertas, entre as quais um pavilhão com as dimensões oficiais para a realização de competições. Tal permitirá responder, de forma mais adequada, às necessidades do associativismo desportivo já que o concelho de Angra regista uma procura de instalações para a prática do desporto que não encontra resposta no parque desportivo existente.

A criação da Escola Básica Integrada com Ensino Secundário Tomás de Borba, cujo diploma orgânico está em preparação, representa a última fase da reformulação da estrutura orgânica do sistema educativo. Ficam apenas em funcionamento as Áreas Escolares de Ponta Delgada e da Horta.

Em matéria de infra-estruturas escolares, o Governo Regional tem vindo a executar um plano de investimentos sem precedentes. Não referindo o grande número de obras já concluídas e as pequenas e médias obras de requalificação em curso ou em lançamento, e para além desta nova escola, aqui na ilha Terceira está a ser construído na Praia da Vitória um novo edifício para a Escola Básica Francisco Ornelas da Câmara. Em Ponta Delgada, está em fase avançada a requalificação da Escola Básica Roberto Ivens e posso também já anunciar que, em breve, será adjudicada a construção das novas instalações para a Escola Secundária Manuel de Arriaga, na cidade da Horta. A curto prazo será, igualmente, lançado o concurso para a construção de novas instalações escolares em Rabo de Peixe e requalificação das existentes, no âmbito da intervenção específica, com carácter multidisciplinar e multidepartamental, que estamos a desenvolver naquela vila da ilha de S. Miguel.
Continuaremos, assim na modernização das infra-estruturas educacionais e na melhoria do sistema educativo, prevendo, para o efeito, um aumento da dotação financeira do Plano de Investimentos da Região de 2005 em 22,2% face ao do ano passado.

Estamos, a cumprir, neste caso da Escola de S. Carlos, um compromisso que já tinha assumido na anterior Legislatura, e que, por razões burocráticas e concursais não foi possível iniciar no ano passado. Mas, cá estamos, com muita satisfação, honrando a nossa palavra e, como temos feito, trabalhando para continuar a mudar os Açores para melhor.
Muito Obrigado.
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